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Linguagem, um jeito
de ser dos evangélicos

- ABAIXO A 'OOlATRIA
.. POROU!:'

SO o SENH0ffr: DEUS

Que poder tem a lin-
guagem - palavras,
gestos, vestimentas,
objetos litúrgicos - na
formação do jeito de
ser dos evangélicos?
De acordo com estu-
diosos do protestan-
tismo brasileiro, o
comportamento e a
conduta desse grupo
sempre foram marca-
dos pela forma de se
expressar e de ver o
mundo, trazida pelos
missionários norte-
americanos. Como a
ordem era construir
uma identidade alie-
nando-se da cultura-
mãe, o que se viu - e
se vê até hoje - foi o
total abandono da lin-
guagem e da cultura
próprias do Pals e a
assimilação de um dis-
curso e de uma prática
por vezes desvincula-
dos da realidade. Con-
fira esta reflexão nas
páginas 3 a 16
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o PODER DA LINGUAGEM

Dizem que a palavra tem a força de determinar
guerras e promover encontros; de provocar
mortes e anunciar vida; de dividir grupos e
incentivar união de povos. Tudo isso é verda-
de. Mas não é só disso que ela é capaz. Através
da História, é fácil perceber que a palavra, den-
tro de um espectro mais amplo no qual se in-
cluem também gestos, linguagens codificadas,
vestimentas, costumes, reflete todo o compor-
tamento, a conduta e a visão de mundo de um
grupamento humano.

Na trajetória do Protestantismo Brasileiro
isso é mais do que verdade. Missionários nor-
te-americanos, ao desembarcarem no País,
trouxeram consigo costumes, práticas e lingua-
gem que até hoje caracterizam o jeito de ser
dos evangélicos. Mais do que isso: a tendência
foi alienar-se da "cultura-mãe". Por trás dessa
postura, estava embutida uma atitude que reve-
lava a ideologia liberal predominante na socie-
dade norte-americana e que foi pouco a pouco
assimilada pelos novos convertidos.
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No processo de construção dessa identidade
- cuja principal característica era marcar as
diferenças em relação aos católico-romanos -
manifestações da cultura nacional foram deixa-
das de lado. Não à toa sinos foram abolidos das
igrejas, altares passaram a conter apenas o púl-
pito e a Bíblia, e pastores abandonaram as to-
gas e estolas e adotaram os temos. Conforme
enfatiza a jornalista metodista Magali do Nas-
cimento Cunha, uma das articulistas deste De-
bate, "o exerCÍcio da moralidade protestante,
como, por exemplo, a guarda do domingo ex-
clusivamente para o serviço da igreja, a absti-
nência da bebida alcoólica, do fumo e da parti-
cipação em festas dançantes ou populares, tam-
bém é uma forma de linguagem visual, na me-
dida em que os 'crentes' assumiam que assim
estariam mostrando ao mun'do que tinham a
Jesus como único Senhor de suas vidas".

No campo da pregação o que se vê é uma
desvinculação do cotidiano, com exposição de
idéias que reforçam especialmente o dualismo
igreja versus mundo, com ênfase na moralidade
e nas "coisas espirituais", com poucos desafios
a uma prática social cristã coerente com os
valores evangélicos de amor, paz e justiça, re-
força a jornalista. Na Escola Dominical a situa-
ção é praticamente igual, com a repetição do
mesmo discurso. .1 i:I ,

No âmbito da liturgia - esped~lmente nos
cânticos -, a linguagem reforça esse afasta-
mento do "mundo" ou a presença nele como
forasteiro, peregrino ou "soldado de Jesus"
contra as "hostes inimigas", numa clara men-
ção às batalhas espirituais nas quais, de acordo
com pastores e líderes, os crentes estão se en-
volvendo nos dias de hoje. I

Esse é o pano de fundo do Suplemento De-
bate que CONTEXTO PASTORAL apresenta.
É uma oportunidade para incentivar a reflexão
de um tema que passa muitas vezes despercebi-
do pelos evangélicos mas que marca indelevel-
mente seu jeito de ser e de agir no mundo. Boa

, leitura!
/ 'i
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DESEJOS E SIGNOS
José LimaJr.

Análise 3

... sou salva pela metáfora
a única realidade.
Adélia Prado

Você está começando a ler um ar-
tigo escrito em português. Se fo-
rem superados os involuntários
erros cometidos contra o verná-
culo, insisto que os pontos mais
tensos s6 podem ser lidos em por-
tuguês. Noutra língua teriam que
ser repensados, remodelados e
refeitos. O artigo não é apenas
uma idéia que pretendo expressar.
Não é somente uma mensagem
dentro de uma embalagem. O ar-
tigo pretende ser, isso sim, o re-
gistro de uma opinião, cuja for-
ma contenha, em si mesma, tam-
bém alguma dose de conteúdo.

"Desejos e signos" é um binô-
mio que procura "re-tratar" a re-

lação entre o imaginário (que se
faz com desejos) e a linguagem
(que se faz com signos). Como o
assunto é imenso e meu texto deve
convergir para o campo da reli-
gião (e com destaque para a reli-
gião evangélica), a escolha dos
termos "desejos" e "signos" (nesta
ordem) não é gratuita. É que, an-
tes de terminar o artigo, quero
montar e mostrar um jogo com
essas palavras.

Ainda à guisa de nota prelimi-
nar, informo que muito do que
você vai ler aqui já havia conver-
sado noutros lugares e, mais re-
cente e longamente, no número 7
da revista "Reflexões no Cami-
nho", do Cebep.

UM "EU" SE ENVOLVE
COM O DIVINO
Assim sendo, inicio minhas obser-
vações sobre o tema consideran-

do que no centro do imaginário e
da linguagem vividos na religião
evangélica um "eu", muito pes-
soal, se envolve com o divino. Ou
seja, uma das características do
"ser evangélico" é possuir um
"eu" bastante destacado e, no en-
tanto, sublimado. Mesmo que se
sinta parte de um Corpo Místico
coletivo, seu ingresso nessa con-
dição é rigorosamente particular.
Conforme o imaginário evangé-
lico e consoante sua linguagem
(detectada em doutrinas, liturgias
e serviços), há uma alma que re-
conhece e confessa seu pecado.
Há um coração que aceita ser sal-
vo por uma graça especial, perso-
nalizada. Há um corpo que pro-
cura testemunhar essa redenção,
usando dons concedidos especi-
ficamente a ele - templo do Es-
pírito. Há, portanto, um enorme
"eu" embutido e escondido entre
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a linguagem e o imaginário evan-
gélicos.

A propósito, tanto a História
quanto a Filosofia podem apon-
tar nessa característica evangéli-
ca o resultado religioso de alguns
elementos culturais que distingui-
ram a origem da modernidade: o
sujeito, a razão, o livre arbítrio ...
Afinal, o imaginário evangélico
também é herdeiro de um huma-
nismo desenvolvido pelas novas
linguagens surgidas desde o re-
nascimento europeu.

O desejo e o signo, corres-
pondendo ao imaginário e à lin-
guagem, apenas indicam os con-
tornos nos quais o "eu" se consti-
tui como "fenômeno" de subjeti-
vidade. Esses limites dos desejos
e esses limites dos signos funcio-
nam como balizas para diversos
movimentos, tais como os da eco-
nomia, da política, da cultura ... em
suas inúmeras e possíveis compo-
sições. E quando os desejos e os
signos acomodam determinados
arranjos estéticos, o que acontece
é uma "coisa" espiritual.

A "coisa espiritual" é uma
imagem/linguagem em que a sub-
jetividade experimenta a beleza
em seus passeios próximos aos
mistérios, principalmente o mis-
tério da morte. Essa beleza que
tangencia o mistério da morte é a
matéria-prima da "coisa espiri-
tual". Quando disso se tem cons-
ciência, damos à "coisa" o nome
de Arte. E quando a consciência
dessa matéria-prima nos fica en-
coberta, a "coisa" passa a ser cha-
mada de Religião. Portanto, as
diferenças entre a arte e a religião
se estabelecem dentro de um mes-
mo espaço: o espaço estético, o
espaço presidido pela beleza, em
suas variadas e contraditórias
manifestações.

Uma orquídea diante de um
espelho pode ser um exemplo
comparativo entre a arte e a reli-
gião. Sem se saber bela, a orquí-
dea é bela para quem a vê direta-

mente (com os olhos da arte) e
também para quem apenas a vê
espelhada (com os olhos da reli-
gião). Uns e outros chegam a con-
cordar com o formato, o colori-
do, o tamanho ... do que estão a
ver. Mas como estão a olhar a "or-
quídea-de-cá" ou a "orquídea-de-
lá" do espelho, as imagens e as
linguagens sobre a flor são diver-
sas (lógico que não estou consi-
derando outras sensações, como
tocar e cheirar). As diferenças es-

A maravilha da religião
está em que ela é feita
muito mais de desejos
do que de signos

pecíficas do que é visto, então,
deixam de ser "meros" detalhes.
Uns, pela via da arte, chegam a
ver algo espetacular, sem a inter-
ferência mediadora de algum re-
curso especular de reprodução de
imagem. Outros, pela via da reli-
gião, não vendo o espetáculo da
orquídea mesma (mas supondo
que é isso que vêem, e nem per-
cebendo que vêem apenas por
meio de um espelho, acabam ven-
do algo mais que especular, vêem
o espelho, vêem o espe(ta)cular:
no suporte do espelho, uma tão
bela profundidade que, mesmo
sem existir, engana e encanta. Pra
"dentro" do espéculo se insere
uma transposição alternativa (ta),
uma transferência admirável (ta),
um toque animador (ta), um tru-
que abscôndito (ta) ...

No ver que a arte oferece ocor-
re uma espiritualidade (...que é
uma espécie de relação entre os
desejos e os signos) com a coisa
mesma, com a necessária e admi-
tida presença da orquídea. Uma
presença que abre ao espírito da

arte determinadas janelas da ima-
ginação. Com efeito, sem a pre-
sença da orquídea, nenhuma ima-
gem de beleza se sustenta enquan-
to arte.

Contrariamente, a religião dis-
pensa, sem se dar conta, 'a orquí-
dea mesma, pois se volta inteira e
tão-somente para a imagem no
espelho, ignorando que a imagem
não existe sem a orquídea mesma.
A única coisa que a religião "não
pode" dispensar para ver a orquí-
dea é a luz. Isto é, como não há
nenhuma orquídea no espelho e a
religião só olha justamente para
essa "orquídea" e nem percebe o
espelho, a luz é que é a produtora
da orquídea/espe(ta)culo (00. en-
quanto que, diretamente, sem a
mediação do espelho, a luz é a
possibilitadora da percepção artís-
tica da orquídea mesma - aque-
la que existe de fato). Assim, a
imaginação religiosa decorre ba-
sicamente de uma iluminação.

Mesmo sendo uma ilusão, a
imagem espe(ta)cular religiosa
não reproduz ilusões. A arte é que
pode enganar com a alteração de
imagens a partir da orquídea (na-
tural ou artificial). Dependendo de
como se aplica a arte de iluminar
a "sempre-mesma" orquídea, di-
ferentes imagens de orquídea("s")
se vêem diretamente. e/ou no es-
pelho da religião. Daí a idéia de
que as religiões sejam verdadei-
ros reflexos virtuais e congruen-
tes do objeto estético e, principal-
mente, da função estética. É a arte,
esta sim, a grande "eminência par-
da" forjadora do poder religioso.

A imagem/linguagem religio-
sa é um ótimo emblema do que o
processo de significação é capaz.
Significar equivale representar. É
sempre uma substituição, uma tro-
ca. No caso da arte, os signos ocu-
pam o lugar dos desejos sem que
estes abafem aqueles. Melhor di-
zendo, na arte a linguagem não
perde sua "evidência" para que a
imagem "apareça" mais. E no
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caso da religião, a importância da
imagem/desejo é tanta que a lin-
guagem/signo serve apenas como
i~strumento, logo descartável.
Enquanto a religião chega depres-
sa na mensagem, a arte se demora
na embalagem.

Na religião evangélica, a pro-
eminência dos desejos (que com-
põem o imaginário) sobre os sig-
nos (que compõem a linguagem)
representa o fascínio que o "eu"
exerce de maneira velada. Se a
religião evangélica assumisse a
luminosidade desse "eu", encon-
trar-se-ia um pouco mais no am-
biente da arte e, assim, percebe-
ria que existe um espelho, que
existe uma orquídea e que a ima-
gem espe(ta)cular que via era uma
bela, belíssima substituta: uma
significação estética para o "eu"
e seus desejos.

A maravilha da religião está
em que ela é feita muito mais de
desejos do que de signos. Propria-
mente no espelho não há nenhu-
ma linguagem. No espelho "a-pa-
recem" imagens de um outro lu-
gar. Essas imagens do espe(ta)-
culo religioso podem ser conside-
radas como linguagens segundas.
O "signo" no espelho é uma or-
quídea que subsiste da teimosa be-
leza do "eu" desejar sentir a pro-
fundidade do mistério na largura
do tempo, na altura do espaço.

Se você me permite um breve
testemunho, vou "compartilhar"
um pouco das lembranças de mi-
nha vida devocional. Desde a
mais tenra idade tive o hábito de
meditar diariamente sobre salmos
e provérbios bíblicos e cânticos
evangélicos. Aos domingos, às
quartas-feiras e aos sábados
acompanhava meu pai em seu pas-
torado e minha mãe em seu mi-
nistério com a música na igreja.
Aos doze anos, assistindo a apre-
sentação de um missionário que
desenhava, ao vivo e em cores,
temas da vida de Jesus, passei por
uma experiência que muitos cha-

mam de "conversão". Aos dezes-
sete anos, consagrei minha vida
ao Senhor num culto ao ar livre,
sob um céu estrelado e em tomo
de uma fogueira. E o maior êxta-
se espiritual aconteceu quando um
dia, ainda jovem, após o almoço,
descansando numa cadeira bas-
tante confortável, lendo um livro
de Norman V. Peale e ouvindo
discos da coleção "Música para
ouvir e sonhar", senti, de maneira

Na religiosidade
evangélica, a relação
entre o imaginário e a
linguagem se dá a
partir de um "eu"
bastante forte e oculto

tão vívida que me é até impossí-
vel descrever, a presença da divin-
dade sentada ao meu lado.

Em todas essas oportunidades
sempre havia um fator estético
animando meu imaginário. E
como eu não via que via por um
espelho, tomava e imagem espe-
lhada da orquídea como sendo a
orquídea mesma. Hoje, com ou-
tros signos, percebo e reflito tan-
to no espelho que acabei trocan-
do a espiritualidade evangélica
por uma outra espiritualidade as-
sumidamente mais estética. (É
óbvio que esse testemunho não
tem a intenção de sugerir qualquer
mudança para ninguém. Apenas
senti que precisava falar a partir
do meu "eu").

Independentemente de como
representam (se a imagem da or-
quídea ... ou se a imagem da ima-
gem da orquídea ...) a arte e a reli-
gião, pelo simples fato de repre-
sentarem algo imaginário, são ter-
rivelmente belas. E, sem dúvida,

o terrível da representação é as-
sunto que exige uma análise da
estética-e-seus-vínculos com a
ética, com a ideologia, com o
mercado etc ... e o estudo dessas
ligações, de enorme importância,
extrapola o modesto limite deste
artigo.

Antes de terminar este texto
preciso, finalmente, atender à sua
eventual expectativa quanto ao
título do artigo e seu possível jogo
de palavras. Talvez você até já te-
nha percebido onde pretendo che-
gar. Senão, vejamos.

Repetindo e resumindo, na re-
ligiosidade evangélica, a relação
entre o imaginário e a linguagem
se dá a partir de um "eu" bastante
forte e oculto. A hegemonia des-
sa subjetividade enrustida, de ine-
gável vocação estética (já que in-
siste nas nuances do sentir), se
permite conduzir principalmente
pelo imaginário dos desejos, sem
muita ênfase nas suas representa-
ções de linguagem - seus signos.
Colocados sempre acabam sendo
arrastados ... mas, paradoxalmen-
te, na verdade, os signos-com-fun-
ções-estéticas se convertem no
canal mais efetivo (e ignorado) da
religiosidade.

Assim é possível dar uma le-
tra inicial maiúscula para os De-
sejos, apanhar a letrinha final dos
signos e entre eles instalar o eu.
Eis, então, o jogo: D eu s. Eis a
relação entre o imaginário e a lin-
guagem na religiosidade evangé-
lica. Eis por que este artigo só
podia ser lido em português.

José Lima Jr. é doutor em Semiótica e
professor da Universidade Metodista de
Piracicaba (Unimep).
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A LINGUAGEM QUE DÁ FORMA
AO MUNDO PROTESTANTE
Magali do Nascimento Cunha

Quando se pensa em linguagem,
não se pode referir somente à fala,
à articulação do pensamento por
meio de uma língua. A linguagem
é o que o ser humano pode dizer,
o dito e o não dito. Por isso, trata-
se de um sistema que reúne tudo
o que faz sentido para o ser hu-
mano: a fala, a língua, os gestos,
os sinais e símbolos, a arte e mes-
mo o silêncio. Ao se estudar a lin-
guagem de um agrupamento hu-
mano ou mesmo de um indivíduo,
toda uma visão de mundo é reve-
lada por meio das palavras utili-
zadas oralmente ou de forma es-
crita, dos gestos ou mesmo das
vestimentas.

Isso remete a reflexão para o
elemento da cultura. Se a lingua-
gem é porta-voz de tudo o que faz
sentido para o ser humano, ela é
um veículo de expressão da cul-
tura. Cada cultura tem vocabulá-
rios e conceitos nos quais residem
valores e crenças. Daí emerge o
valor da tradição oral e o papel das
linguagens verbal, não-verbal ou
simbólica como transmissoras de
idéias, criação, manutenção e im-
posição de valores.

Desta forma, para se com-
preender a identidade de um gru-
po, seu passado, presente ou pro-
jeto futuro, é preciso tomar em
conta a linguagem e as visões de
mundo nela presentes. Esta é a in-
tenção da reflexão que se segue:
compreender aspectos da identi-
dade do Protestantismo Brasilei-
ro (PB), a partir de alguns elemen-
tos que revelam a linguagem da
qual se utiliza. Neste texto, o PB
é compreendido como o Protes-
tantismo de Missão, trazido ao
Brasil pelas missões norte-ameri-

canas na segunda metade do sé-
culo XIX, e que estabeleceu as
chamadas igrejas históricas como
a Congregacional, a Presbiteria-
na, a Metodista, a Batista.

PROTESTANTISMO
DE MISSÃO BRASilEIRO:
PRODUTO DE
UMA MODELAGEM
É fato que os missionários que
trouxeram o Protestantismo para
o Brasil conservavam em suas
práticas ideais protestantes origi-
nários da Reforma do século XVI,
como a prática religiosa leiga, a
vivência da fé com liberdade, o
interesse pela Bíblia e a consciên-
cia de pertencer à Igreja. Contu-
do, a marca do Protestantismo tra-
zido ao Brasil foram as experiên-
cias vividas no contexto norte-
americano, como se tivesse havi-
do um trabalho de releitura da
herança da Reforma para adaptá-
la àquele novo contexto.

Esse processo de releitura re-
monta à chegada dos imigrantes
europeus aos Estados Unidos no
século XVII. Aquele processo sig-
nificava para eles uma nova vida
e um rompimento com aspectos
da sociedade inglesa que "deixa-
vam para trás". Um deles dizia
respeito à prática religiosa. Na In-
glaterra, por exemplo, pertencer
à Igreja Oficial e freqüentá-la era
uma obrigação social que não po-
deria deixar de ser cumprida, a
não ser sob duras penas. Na "nova
vida", os protestantes, novos ame-
ricanos, desenvolveram um novo
modelo de sociedade civil-reli-
giosa, o denominacionalismo. A
denominação era uma igreja inde-
pendente, composta por pessoas

que a ela aderiam voluntariamen-
te, de acordo com preferências e
convicções pessoais, nos moldes
do espírito da livre empresa.

Toda a estrutura do protestan-
tismo americano passa a se cons-
tituir como "o outro lado da moe-
da em relação ao protestantismo
inglês", em que a Igreja Oficial
funciona a partir de uma hierar-
quia autoritária. Daí o fato da or-
ganização eclesiástica preferida
ter sido a congregacional, em que
o governo é exercido democráti-
ca e diretamente em cada congre-
gação local. Esse rompimento
com as práticas inglesas interfe-
riu na liturgia (com a centralida-
de na pregação) e nos costumes
(ênfase maior nos padrões de vida
moral como testemunho pessoal,
como exemplo da própria prega-
ção), influência direta do movi-
mento puritano e pietista.

No final do século XVII as
idéias iluministas chegaram à
América. A razão soberana atin-
giu a Bíblia e o desenvolvimento
de uma teologia que fez crescer
ainda mais uma moralidade indi-
vidualista (o valor do homem e
sua capacidade de realizar coisas),
com reforço à idéia da sujeição do
homem à vontade soberana de
Deus, e exigências muito rigoro-
sas para a admissão de membros
nas igrejas. A influência do Ilu-
minismo foi acrescida, no século
XVIII, de um forte movimento de
"avivamento", que gerou cresci-
mento de membros nas igrejas e
interesse missionário pelos índi-
os. Esse período coincidiu com a
chegada dos metodistas, que en-
fatizavam mais a conversão do
que o batismo, mais a experiên-



CONTEXTO PASTORAL Análise 7

cia religiosa do que o pertencer a
uma instituição eclesiástica. A
certeza da conversão se dava pela
capacidade de renúncia aos pra-
zeres sociais: jogos, dança, tea-
tros, etc.

A "era metodista" e seu estilo
de "espalhar o Evangelho" por
meio da peregrinação marcou a
expansão territorial dos Estados
Unidos bem como um jeito de ser
protestante, diferente dos mode-
los europeus, com ajuste de modo
perfeito à cultura do médio-oes-
te, fundada no individualismo e no
desempenho. Como diz Antônio
Gouvêa Mendonça, com todo esse
processo, "a soberania de Deus
vai sendo cada vez mais esqueci-
da, assim como a clássica doutri-
na da eleição foi relegada para
segundo plano à medida que os
homens dentro do novo espírito
de desempenho tomavam-se se-
guros de que todo o que quer se
salvar pode fazê-lo através de uma
'fé viva' e 'obras de justiça'" (O
celeste porvir. Paulinas).

Outra característica que nas-
ce no contexto do protestantismo
norte-americano surgiu do des-
conforto e das divisões criadas
para as igrejas com a discussão
sobre a escravidão e com a Guer-
ra Civil Americana. A partir des-
se contexto foi gerada uma ten-
dência teológica de não compro-
meter a igreja com questões so-
ciais, o que significava separar a
fé da realidade, o espiritual do
temporal. A escravidão passou a
ser considerada uma instituição
civil, e ficou assim "fora da com-
petência dos interesses diretos da
Igreja". O recurso bíblico era a ci-
tação "Dai a César o que é de
César e a Deus o que é de Deus":
leis e política pertenceriam a
César e questões reconhecidas
como espirituais seriam as preo-
cupações da Igreja. Houve diver-
sas divisões nas denominações
americanas por conta dessa ten-
dência teológica, pois ela não se

• (L~ I.

relacionava ao contexto social que
estava sendo construído com base
na democracia e na modernidade.

Por último, outra mediação foi
representada pela ideologia do
"Destino Manifesto". As lutas
políticas e religiosas na Europa do
século XVII que haviam provo-
cado as migrações para a Améri-
ca ainda marcavam os ideais do
protestantismo no século XIX: a
meta era uma civilização cristã
segundo o modelo protestante. A
combinação religião-moralidade-
educação exercia um papel nor-
mativo e civilizador, garantindo
estabilidade e progresso social ao
mesmo tempo. Os norte-america-
nos pareciam compreender que se
não haviam implantado o Reino
de Deus na terra, haviam encon-
trado o caminho para fazê-lo.
Deus estaria sempre agindo por
intermédio de povos escolhidos e
o havia feito naquele momento
aos povos de fala inglesa. Estava
nas mãos deles a salvação do
mundo. Foi essa ideologia que
contribuiu para a expansão mis-
sionária do século XIX bem como
o expansionismo político e eco-
nômico norte-americano.

A CONVERSÃO A UMA
NOVA CULTURA
O processo de conversão e a vin-
culação a uma igreja protestante
no Brasil passaram a significar
uma conversão à cultura anglo-
saxã, totalmente estranha ao pú-
blico-alvo. Os missionários tra-
ziam outra linguagem, e ao espa-
lharem a doutrina protestante, pre-
gavam também seus valores cul-
turais. Ilustrações dos textos di-
dáticos, vestimentas, postura do
corpo, instrumentos musicais,
hinologia, revelavam estilos pe-
culiares aos norte-americanos.

Isso provocou um profundo
choque com as raízes culturais
brasileiras, constituídas em espe-
cial por influências indígenas,
negras e euro-ibéricas, que produ-

Os pastores
abandonaram as togas
e as estolas
e adotaram os
"modernos" ternos.
Os altares passaram
a conter apenas
o púlpito e a Bíblia

ziram uma imensa variedade de
estilos regionais. Nesse confron-
to entre a cultura anglo-saxã e as
diversas manifestações brasilei-
ras, parece ter prevalecido o que
na linguagem religiosa veiculada
significava alienar-se da "cultura-
mãe". Como indica RubemAlves
na obra Dogmatismo e tolerância
(Paulinas), "a cultura local esta-
va tão identificada com a Igreja
Católica Romana, que o símbolo
do rompimento com o Catolicis-
mo era o rompimento com os va-
lores nativos".

Ao mesmo tempo, o não-
abrasileiramento do Protestantis-
mo trazido no século passado de-
veu-se aos condicionamentos so-
ciais do protestantismo norte-
americano, embutidos nas mensa-
gens e práticas desenvolvidas no
Brasil, que revelavam a ideologia
liberal predominante na socieda-
de de origem. A visão era de que
a sociedade brasileira encontrava-
se em estágio inferior de desen-
volvimento devido em grande
parte aos estreitos vínculos com
o Catolicismo. A evangelização
era o destino manifesto da nação
norte-americana, com vistas à ex-
pansão do modelo político-econô-
mico liberal, sinal da bênção de
Deus, e à libertação do povo bra-
sileiro da ignorância e do subde-
senvolvimento. A implantação de
escolas foi a prática escolhida por
boa parte das missões protestan-
tes, com introdução de métodos
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Escola dominical: repetição do mesmo discurso
da pregação

«
Zoz
Õ
l<:

pedagógicos modernos com ênfa-
se na necessidade de moderniza-
ção e democratização do País.

"CRENTE" E
"EVANGÉLICO", NOMES
PARA OS PROTESTANTES
BRASILEIROS
Na adoção da linguagem que mar-
caria a identidade do PB, um pon-
to importante foi a forma como
aqueles que abraçavam a fé pro-
testante seriam identificados. Dar
nome é dar identidade, é estabe-
lecer uma marca. Para os missio-
nários, era importante adotar um
nome que representasse aquela
nova experiência vivida no Bra-
sil, e para isso foi escolhida a ex-
pressão "crente em nosso Senhor
Jesus Cristo", ou, numa abrevia-
ção, "crente". Esse nome demar-
cava a questão da conversão, que
era a pregação central da mensa-
gem protestante: passava-se da
incredulidade e desobediência a
uma nova vida de crença e obe-
diência. Os convertidos passavam
assim a se auto-identificar como
"crentes".

Antônio Gouvêa Mendonça,
no artigo "Quem é evangélico no
Brasil?" (Suplemento Debate/
Contexto Pastoral, n° 8, mai-jun
1992), destaca que "de fora, o
apelativo era muitas vezes carre-
gado de preconceito e até de de-

preciação, mas de dentro era cheio
de brio e de responsabilidade". Os
crentes, embora compondo um
grupo sociologicamente marginal,
eram respeitados pelo seu amor à
paz, à ordem e ao trabalho. As-
sim, o nome de crente trazia con-
sigo um compromisso transparen-
te de ser diferente perante a socie-
dade tradicional.

No entanto, os missionários
norte-americanos tinham sua
identidade: eram evangélicos ou
evangelicals, ou seja, adeptos do
movimento que se originou no
século XVIII na Europa, caracte-
rizado pelo espírito conservador,
contrário ao que fosse expressão
de liberalismo, modernismo e
ecumenismo. Essa corrente pro-
testante foi a promotora dasAlian-
ças Evangélicas em todo o mun-
do, caracterizadas pela teologia
dos movimentos pietistas e fun-
damentalistas de avivamento e
pela busca da união de todos os
protestantes a fim de formar uma
frente única de combate ao Cato-
licismo.

Após a formação da Comissão
Brasileira de Cooperação (resul-
tado do Congresso do Panamá em
1916), que transformou-se na
Confederação Evangélica do Bra-
sil (1934), muitas denominações', ,
acrescentaram aos seus nomes a
expressão "evangélica". Assim o

termo "crente", considerado pejo-
rativo, foi substituído por "evan-
gélico" para designar os fiéis e as
igrejas não-católicas. O termo
"protestante", na verdade, nunca
foi utilizado para identificar os
não-católicos no Brasil. Ele é mais
utilizado por historiadores e estu-
diosos da Teologia e da Religião.

CONVERSÃO A
UM NOVO FALAR
O processo de construção de uma
identidade que marcasse as dife-
renças em relação aos católico-
romanos e a busca da moderniza-
ção levou o PB a sacrificar tradi-
ções e práticas herdadas da His-
tória do Cristianismo e a passar a
repudiar os símbolos na vida das
igrejas. O privilégio estava reser-
vado à palavra falada; a lingua-
gem visual dos gestos e símbolos
litúrgicos estava descartada. Foi
assim que os templos protestan-
tes surgiam com pouca expressão
simbólica da fé. De vez em quan-
do ousava-se utilizar uma cruz.
Um templo ou outro admitiu um
vitral ou uma torre. Sinos estavam
fora de cogitação. Os pastores
abandonaram as togas e as esto-
las e adotaram os "modernos" ter-
nos. Os altares passaram a conter
apenas o púlpito e a Bíblia. O ins-
trumento musical protestante pas-
sou a ser o órgão e para se cantar,

, versões da hinologia tradicional
européia e norte-americana e de
canções populares daquelas na-
ções.

A linguagem visual no PB fi-
cou restrita aos costumes: o ves-
tuário num estilo formal, como,
por exemplo, o uso de temos pe-
los homens; ou a Bíblia em pu-
nho na caminhada para o culto ou
para outros "trabalhos" da igreja.
O exercício da moralidade protes-
tante como, por exemplo, a guar-
da do domingo exclusivamente
para o serviço da igreja, a absti-
nência da bebida alcoólica, do
fumo e da participação em festas
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dançantes ou populares, também
é uma forma de linguagem visual,
na medida em que os "crentes"
assumiam que assim estariam
mostrando ao mundo que tinham
a Jesus como único Senhor de
suas vidas.

Rubem Alves afirma na obra
Protestantismo e repressão que "a
conversão se revela por meio de
um novo falar. Converter-se é
abandonar um discurso e adotar
um outro". Seja no campo dos
costumes ou na fala propriamen-
te dita, o pietismo e o fundamen-
talismo moldaram toda a forma de
expressão do PB. A conversão a
Cristo passou a representar uma
mudança total de vida, que incluía
a adoção de um novo discurso e
de uma nova cultura.

Os cultos protestantes adota-
ram como parte central a prega-
ção da Palavra de Deus (o ser-
mão), que ainda hoje é caracteri-
zada por uma desvinculação do
cotidiano. A pregação protestan-
te é uma exposição de idéias que
reforçam especialmente o dualis-
mo igreja x mundo, com ênfase
na moralidade e no cultivo das
"coisas espirituais", com poucos
desafios a uma prática social cristã
coerente com os valores evangé-
licos de amor, paz e justiça. O
modo imperativo é predominante
na construção dos discursos. Tudo
no campo das idéias, com pouco
apelo às experiências vivenciadas
pelos ouvintes e com abundância
de repetições. Há grande espaço
para o uso de expressões bíblicas
de pouca compreensão como
"Principados e potestades nos do-
minam" e chavões como "Somos
pobres materialmente, mas ricos
da graça de Deus" , como força
de retórica.

A Escola Dominical - espa-
ço mais comum para a prática da
educação cristã - pouco avançou
em relação à pregação. Na verda-
de tornou-se um serviço a mais
para a repetição do mesmo discur-

so, com professores que são, na
verdade, pregadores, que forne-
cem um pequeno espaço para que
os demais se manifestem.

Uma forma livre de manifes-
tação da linguagem da palavra são
os momentos de orações espon-
tâneas ou a partir de convite dos
dirigentes das reuniões. São ora-
ções livres mas a repetição é par-
te integrante dessa prática. É um
fator de muita importância no
mundo protestante que o conver-
tido saiba orar em público - é
quase uma obrigação, uma prova
de conversão. É assim que os no-
vos crentes adotam a estrutura e
as expressões-chaves que apren-
dem ao ouvir outros orarem em
público que passam a repetir. As
orações nas reuniões protestantes
em geral iniciam com a exaltação
a Deus, apresentam pedidos ou
agradecimentos por variados mo-
tivos e terminam com a expres-
são "perdoe (a multidão dos) nos-
sos pecados, aumente a nossa fé.
É o que te peço em nome de Je-
sus.Amém".

DESAFIOS À REFLEXÃO
OS anos de 1980, para as igrejas
evangélicas em geral e para a Igre-
ja Metodista em particular, são
marcados pelo crescimento verti-
ginoso do movimento pentecos-
tal no Brasil. O pentecostalismo
em crescimento é caracterizado
pelo surgimento de um sem-nú-
mero de igrejas autônomas, orga-
nizadas em torno de líderes e se
opõe ao pentecostalismo clássico
ou histórico, como o das Assem-
bléias de Deus, por exemplo. En-
quanto o clássico é institucionali-
zado, baseado em um corpo de
doutrinas calcadas no batismo do
Espírito Santo, na busca de santi-
ficação e na ética restritiva de cos-
tumes, o autônomo se baseia nas
propostas de cura, de exorcismo
e de prosperidade sem enfatizar a
necessidade de restrições de cu-
nho moral e cultural para se al-

cançar a bênção divina. A igreja
que mais simboliza este movi-
mento é a Igreja Universal do
Reino de Deus, que cresce em
número de fiéis e em "acumulação
de capital e propriedades (com-
prou, no final dos anos de 1980,
uma rede de televisão).

O crescimento pentecostal tem
exercido uma influência decisiva
sobre as igrejas históricas, e a
Igreja Metodista em particular,
inicialmente perplexas diante do
fenômeno. Em primeiro lugar, ele
toca na ferida que sempre marcou
o protestantismo histórico brasi-
leiro - a estagnação e o não cres-
cimento númerico significativo
-, provocando como que uma
"inveja santa" e uma espécie de
motivação para se voltar a perse-
guir um aumento de fiéis. A in-
fluência se concretiza de maneira
especial no reforço aos grupos
avivalistas, de tendência carismá-
tica, que, a partir da similaridade
de propostas e posturas com o
pentecostalismo, passa a conquis-
tar espaços significativos na vida
das igrejas históricas.

Paralelamente, surgem no
Brasil com toda a força duas cor-
rentes religiosas denominadas
"Teologia da Prosperidade" e
"Guerra Espiritual", que conquis-
tam o coração e a mente das igre-
jas históricas. O sucesso dessas
formas religiosas estaria certa-
mente garantido pela perfeita in-
tegração com a conjuntura da so-
ciedade neoliberal. Numa lógica
de exclusão, prega-se que os que
almejam ser incluídos poderiam
abraçar as promessas de prospe-
ridade material ("vida na bên-
ção"), sendo fiéis a Deus material
e espiritualmente. Neste caso, os
vencedores da grande competição
social por um espaço no sistema
seriam os escolhidos de Deus e a
acumulação de bens materiais,
interpretados como as bênçãos
para os "filhos do Rei" (ou "prín-
cipes"). Na mesma direção, pre-
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ga-se que é necessário varrer o
mal que impede que a sociedade
alcance as bênçãos da prosperida-
de, por isso, os "filhos do Rei"
devem invocar todo o poder que
lhes é de direito para estabelecer
uma guerra contra as "potestades
do mal" representadas no Brasil
principalmente pela Igreja Cató-
lica, os cultos afro-brasileiros e os
promotores da Nova Era. •

Esta pregação sobre o direito
a reinar com Deus e desfrutar das
suas riquezas e do seu poder, ser-
ve "como uma luva" para levan-
tar a auto-estima dos membros das
igrejas tradicionais, inferiorizados
pelo crescimento pentecostal e
massacrados pelas políticas neo-
liberais implantadas no País.

Ao mesmo tempo, o comércio
(prática do mercado neoliberal
que precisa estender-se e estar
presente em todos os campos da
vida social) detecta um campo
quase virgem para sua atuação
mas muito promissor diante da
conjuntura religiosa: os consumi-
dores evangélicos. É a partir daí
que surge o chamado "mercado
gospel", que explode primeira-
mente e principalmente no mer-
cado fonográfico. Se já era gran-
de o número de cantores evangé-
licos que comercializavam seus
discos, com o "empurrãozinho"
do mercado neoliberal há uma
verdadeira proliferação de canto-
res agora com uma nova caracte-
rística: passam a ser profissionais
da música com a realização de
shows para promover seu traba-
lho (até mesmo em casas de espe-
táculos populares) e cobrança di-
reta ou indireta de cachês para
apresentação em igrejas e even-
tos vários.

Com isso ganham força as rá-
dios evangélicas, em especial as
FMs, que buscam público jovem.
Soma-se a isto o considerável au-
mento do número de lojas de arti-
gos gospel, até chegar a constru-
ção de um shoppping gospel em

A linguagem gestual
ganha espaço nos
cultos com o levantar
das mãos para
exaltação a Deus,
conjugado à expressão
de gozo espiritual e
com as coreografias
nos cânticos

São Paulo. Nessas lojas é possí-
vel encontrar tudo o que se ima-
gina, marcados por slogans de
apelo religioso, versículos bíbli-
cos ou, simplesmente, o nome de
Jesus. Importa também destacar
que o mercado gospel passa a tam-
bém representar uma fonte alter-
nativa de renda e de trabalho.

É assim que nos anos de 1990
a linguagem do PB está revestida
dessas influências. Nunca se fa-
lou ou cantou tanto o poder, as ba-
talhas, os exércitos, as bênçãos
materiais, o reinado, a riqueza. A
linguagem gestual ganha espaço
nos cultos com o levantar das
mãos para exaltação a Deus con-
jugado à expressão facial de gozo
espiritual (olhos fechados e testa
franzida) e com as coreografias
nos cânticos, aprendidas nos
shows gospel.

A imagem (recurso fortemen-
te explorado pelo mercado por
meio das novas tecnologias de
comunicação) passa a ser um va-
lor para os momentos de culto nas
igrejas, que tornam-se veículo
promocional dos discos e dos can-
tores evangélicos. A liturgia fica
reduzida a dois momentos: o lou-
vor e a pregação. O "momento de
louvor" passa a seguir um padrão:
saem os conjuntos jovens, entram
os grupos de louvor, que ao invés
de animadores dos cânticos, são
intérpretes reprodutores dos mo-
delos-cantores assistidos nos

shows. A ênfase não é a celebra-
ção da fé; há uma apresentação de
um programa. Um microfone é
pouco; todo um sistema de som
precisa ser adquirido para manter
o padrão secular estabelecido,
bem como um retroprojetor, não
importa as condições físicas do
templo ou sequer as prioridades
da congregação. A hinologia é
substituída pelas baladas român-
ticas de forte cunho emocionalista
e pelo rock pesado ou ritmo ser-
tanejo dos "cânticos de guerra",
que têm espaço de destaque no
"momento de louvor". Os conteú-
dos privilegiam a exaltação de
Deus, a adoração, e a reafirmação
de Deus como Rei e como Poder.

O formato tem sofrido modi-
ficações mas o discurso parece
estar sendo mantido, dosado pelo
predomínio do individualismo, do
dualismo, pela rejeição da cultu-
ra nacional, pela busca da moder-
nização e pelo antiecumenismo.'

Para escapar das crises ao lon-
go de sua história, muita coisa foi
experimentada pelo PB. Hoje, es-
sas igrejas tentam importar ten-
dências do PentecostalismoAutô-
nomo a fim de sobreviverem. Al-
gumas igrejas pentecostais têm
feito demonstrações de como é
possível conciliar elementos da
cultura nacional com a religiosi-
dade e são as que. mais têm cres-
cido numericamente. A lingua-
gem da palavra, dos gestos e dos
costumes é fator determinante
nesse processo. É assim que o PB
vai, mais uma vez, recriando a sua
identidade, tentando colocar um
pé no futuro. O desafio maior tal-
vez fosse utilizar nesta construção
a combinação de três elementos:
os valores fundamentais do Evan-
gelho, os ideais da Reforma e a
cultura nacional. Aí estaria a par-
ticularidade do PB.

Magali do Nascimento Cunha é jor-
nalista e integra a equipe de KOINO-
NIA Presença Ecumênica e SelViço.
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A LINGUAGEM DA PREGAÇÃO EVANGÉLICA
Clóvis Pinto de Castro

Mas devemos defender-nos de
toda palavra, toda linguagem
que nos desfigure o mundo, que
nos separe das criaturas huma-
nas, que nos afaste das raízes da
vida.
Érico Veríssimo

Êta trem difícil, sô! Recuperando
minhas raízes mineiras, esta foi a
melhor maneira de eu expressar a
minha dificuldade em trabalhar o
tema que me foi proposto para
este breve artigo: "a linguagem
da pregação evangélica". Quase
desisti. Mas, como sou daqueles
mineiros teimosos, resolvi enfren-
tar o desafio. Pensar a linguagem
como formadora do imaginário
social das igrejas é uma tarefa que
exige muito mais tempo de pes-
quisa, tempo este que no momen-
to eu não disponho, e de espaço,
pois em quatro páginas ou cerca
de 1.500 palavras como me pedi-
ram, é impossível aprofundar uma
reflexão sobre o assunto.

Portanto, o presente texto dei-
xa muitas questões em aberto para
futuras pesquisas.

Entender a linguagem evangé-
lica e sua influência na constru-
ção do imaginário de parte do
povo de Deus no Brasil é uma ta-
refa que exigiria um longo pro-
cesso de pesquisa de campo, pois
não há como falar de presença
evangélica no singular. A palavra
evangélica é, no contexto brasi-
leiro, quase que intraduzível. Po-
de dizer muita- coisa e nada ao
mesmo tempo. Nos últimos anos
têm havido alguns esforços no
sentido de tipologizar os evangé-
licos no Brasil, entre os quais,
destacam-se os trabalhos de José

Bittencourt Filho e de Antonio G.
de Mendonça. Porém, o mosaico
da presença evangélica no Brasil
é muito complexo. Surge, a cada
dia, em nossas cidades, princi-
palmente nas metrópoles, uma
nova igreja (ou como muitos pre-
ferem, uma nova comunidade)
'evangélica'. São centenas de de-
nominações e grupos religiosos
diferentes que buscam abrigo no
mesmo 'guarda-chuva'; serreco-
nhecidos como evangélicos.

Não há como questionar esta
maior presença dos' evangélicos'
no contexto nacional. Mas, por
outro lado, em que esta visi-
bilidade maior dos evangélicos
tem mudado o cotidiano dos (as)
brasileiros(as)? Esta é uma das
perguntas que deixaremos em

aberto. Cremos que daqui em
diante, mais que no passado, as fa-
culdades de Teologia e os centros
de pós-graduação em Ciências da
Religião deverão investir maiores
esforços em pesquisas de campo
(hoje, a maioria das pesquisas é
bibliográfica) para uma melhor
compreensão desta presença
evangélica na complexidade reli-
giosa brasileira. Teremos que dei-
xar o conforto das bibliotecas e a
certeza dos livros para irmos aos
becos, vielas, ruas e praças das
nossas cidades para saber o que
realmente está acontecendo. Che-
ga de 'achismos'. Faz-se neces-
sário um melhor conhecimento
daquilo que se passa nas milhares
de igrejas locais espalhadas por
este Brasil.
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VISÕES TEOLÓGICAS
Cada presença evangélica, neste
país, é alimentada por uma (ou
mais) visão teológica própria. O
'guarda-chuva', a que nos referi-
mos acima, é muito amplo e aco-
lhe várias tendências teológico-
pastorais que, em alguns casos,
são totalmente opostas e antagô-
nicas. Há desde aqueles que falam
(o verbo falar não significa, neste
contexto, simplesmente uma ati-
vidade de verbalização; é tudo
aquilo que as pessoas fazem ou
utilizam para expressar sentimen-
tos e idéias) de inculturação do
Evangelho, da opção preferenéial
pelos empobrecidos, da encarna-
ção do Evangelho, de um mundo
que anseia pela justiça e pela paz,
até aqueles que, espiritualizando
a realidade, falam de batalha es-
piritual entre anjos e demônios, li-
bertação espiritual e de ganhar as
cidades para Cristo.

Antes de considerarmos o es-
pecífico das 'linguagens evangé-
licas', faremos algumas breves
considerações sobre as definições
básicas do que entendemos por
linguagem, e sobre as implica-
ções, para a pregação evangélica,
do desenvolvimento da Semio-
logia (Ciência dos Signos).

Linguagem é "tudo aquilo que
serve para expressar idéias, senti-
mentos, modos de comportamen-
to (...); é todo sistema de signos
que serve de meio de comunica-
ção entre indivíduos e pode ser
percebido pelos diversos órgãos
dos sentidos". Estas são algumas
das definições básicas de lingua-
gem que encontramos no 'Auré-
lio'. A linguagem nos possibilita
sermos humanos pois, como "se-
res semióticos que somos, não
conseguimos nos mover no uni-
verso e, muito menos, falar sobre
ele, se não fizermos uso do sig-
no" (Soares, p. 86). Para expres-
sar nossos sentimentos e nossos
pensamentos precisamos de pala-
vras, gestos, sons, luzes, imagens,

Toda e qualquer forma
de pregação constitui-
se num discurso
persuasivo

isto é, precisamos de um signo:
"ente imediato, algo que está por
outra coisa sob algum aspecto"
(Epstein, p.76). É a linguagem
que possibilita a produção simbó-
lica. Neste sentido, lembro-me do
diálogo que Paulo Freire teve com
um índio peruano no início dos
anos de 1970, publicado recen-
temente na "Folha de São Paulo",
por ocasião de sua morte: "O que
é uma montanha?" , perguntou-lhe
o educador. "Uma montanha é um
homem que dá nome a uma mon-
tanha", respondeu o índio. "E se
o homem não estiver lá?", insis-
tiu. A resposta: "Então não será
uma montanha, porque não have-
rá ninguém para chamá-la pelo
nome" ("Folha de São Paulo",
3/5/97, Caderno 3).

Mesmo sendo uma preocupa-
ção constante na história da hu-
manidade, foi no nosso século que
desenvolveu-se, com maior vigor,
a ciência dos signos: Semiologia
(ou Semiótica, palavras usadas
como sinôminos pela Associação
Internacional de Semi ótica). A
Semiologia passou por várias fa-
ses desde Ferdinand Saussure, re-
conhecido como fundador da lin-
güística moderna. Em seu clássi-
co livro Curso de Lingüística Ge-
ral, Saussure define, pela primei-
ra vez, muitos dos termos usados
pela Semiologia até nossos dias.

Em seu desenvolvimento, a
Semiologia expandiu-se, também,
às formas não-verbais de comu-
nicação (até então, somente a lín-
gua era considerada como um sis-
tema de signos). Avançando um
pouco mais, Roland Barthes, em
seu livro Elementos de Semio-
logia, reconhece como simbólico

."

.todo e qualquer fenômeno cultu-
ral (é a Semiologia da Significa.
ção). Atualmente, a Semiologi:
preocupa-se também com o se~
humano, pois as pesquisas ante.
riores trabalhavam com tudo aquil
lo que era produzido pelo ser hu.
mano, mas "deixaram em totr-
marginalidade os agentes dos fe-
nômenos culturais, os autores de~
se universo simbólico: o homem-
(Soares, p. 89). Portanto, fala-slll
hoje, em Semiologia do Sujeite
Nesta nova etapa, a Semiologi.
tem-se servido muito mais de 0\11

tras áreas do saber humano, tai.
como Psicanálise, Sociolingüístil
ca e Psicologia. Nesta etapa di
Semiologia encontraremos maio
elementos que podem nos ajudlll
na análise semiológica da lingulll
gem da pregação evangélica, oc
para ser mais específico, da préi
dica proferida num contexto litúJI
gico. Atualmente, para a Semie
logia, não importa apenas o que
dito (discurso), mas como esso
discurso é apresentado e transm.
tido. Há uma preocupação mai(.
com a forma do que com o COII

teúdo.
Antes de apontarmos algulI

referenciais para uma análise SI

mio lógica das 'pregações (lingUi
gens) evangélicas', cremos SI

importante definir o que entend.
mos por pregação. Pregação
todo esforço que as igrejas reall
zam no sentido de anunciarem
mensagem do Evangelho de Jesll
Cristo. Portanto, é um termo ba,
tante abrangente que engloba ~
múltiplas formas das igrejas cri:
tãs proclamarem a sua mensagen
Sendo assim, a pregação acont~
ce na ministração dos sacramer.
tos, nos estudos bíblicos, na edl
ção e distribuição de literatura, n
celebração de ofícios religioso.
no louvor etc. O sermão, ou a pre
dica (expressões usadas como s
nônimos), é um tipo especial ú

pregação. É a ministração e e:
posição da Palavra de Deus q"
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-lcontece no contexto de um culto
-)úblico. Tem uma vinculação li-
-úrgica, está ligado ao culto co-
.nunitário.

A pregação, em suas diversas
Illodalidades, tem, pelo menos,
duas dimensões que estão intima-
mente relacionadas: a comunica-
.iva e a educativa. Para ambas a
linguagem constitui-se num ele-
mento fundamental. Não há co-
lIlunicação e, muito menos, edu-
ação, sem a linguagem.

Um dos desafios que se colo-
,am para as igrejas evangélicas,

110 caso específico das prédicas, é
mcontrar o ponto de equilíbrio
mtre as duas dimensões. Em al-
~uns casos há uma supervaloriza-
:ão do processo de comunicação
:m detrimento do conteúdo; em
>litros,ocorre o inverso: valoriza-
:e o conteúdo e desprezam-se as
-'egras básicas do processo de co-
,nunicação.

BREVES COMENTÁRIOS
SOBRE ALGUNS TÓPICOS
DARA UMA ANÁLISE
••EMIOLÓGICA DE
-REGAÇÕES EVANGÉLICAS

,inguagem e persuasão
~uando nós preparamos um ser-
lI1ãoou qualquer outra forma de
_regação, nossa intenção é per-
-uadir uma ou várias pessoas,
ois, toda e qualquer forma de

-regação constitui-se num discur-
.0 persuasivo. Há, com certeza,
-iferentes graus de persuasão, al-
uns mais explícitos, outros mais
,cultos. "O elemento persuasivo
stá colado ao discurso como a
.ele ao corpo" (Citelli, p. 6). Ve-
lemos, a seguir, que o discurso
~ligioso é uma das formas discur-
.ivas mais persuasivas, basta ve-
rificar, na história da Igreja, como
s recursos da retórica influenci-

l1'amas técnicas de preparação e
xposição de sermões. A retórica
-ão é sinônimo de persuasão, mas
-ode explicitar como se faz per-

Há muitas igrejas cujos
discursos não são
compostos pelo saber
narrativo ljustiça, paz,
igualdade), mas
transformados em
mercadorias para
serem veiculadas e
consumidas entre os
fiéis. Com "fórmulas de
felicidade eterna" seus
pregadores seduzem e
manipulam as grandes
massas

suasão. Alguém poderia dizer:
"Minha intenção é só informar, e
não persuadir". Esta frase, por
exemplo, é altamente persuasiva,
pois tenta passar uma imagem de
respeitabilidade e credibilidade.
Em outras palavras, a pessoa está
dizendo: "A minha mensagem é
diferente da dos outros ... você
pode confiar".

Linguagem e autoridade
É bom lembrar que a Igreja não
prega. Somos nós os pregadores.

A Igreja utiliza-se de pessoas de
carne e osso (em alguns casos,
como o meu, mais carne que os-
so). Pregamos pela autoridade
concedida pela comunidade de fé
e na força e inspiração do Espíri-
to de Deus. Essa questão de auto-
ridade é uma das maiores dificul-
dades para uma análise de qual-
quer discurso religioso. Conforme
afirma Citelli: "Estamos diante de
um discurso de autoria sabida,
porém não-determinada, visto que
a fala do pastor se constrói como
verdade não sua, mas do outro"
(p. 48). No discurso religioso quem
fala "não é o 'dono' do discurso ...
é apenas veículo, porta-voz, no
máximo um interpretador da pa-
lavra do Senhor" (p,48).

Linguagem e visão teológica
No exercício da pregação, verba-
lizamos aquilo que cremos ser a
expressão verdadeira de alguma
dimensão do Evangelho. Porém,
tudo aquilo que verbalizamos é a
expressão de uma determinada
forma de fazer teologia e conse-
qüência da maneira de nos relacio-
narmos com a realidade. A nossa
linguagem expressa uma visão
teológica, visão esta que determi-
na nossa presença na sociedade.
Por exemplo, as expressões "está
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amarrado em nome de Jesus"; "o
sangue de Jesus tem poder"; "Deus
faz uma opção preferencial pelos
empobrecidos"; "o rosto matemo
de Deus" são linguagens que vei-
culam uma (ou mais) determina-
da teologia. Portanto, não nos des-
vencilhamos do que somos, da
nossa história de vida e da nossa
compreensão de mundo, quando
pregamos.

Linguagem e novas formas
de aprendizado
Com a crise da modernidade e,
especialmente, da razão instru-
mental, a linguagem conceitual
cede cada vez mais lugar à lingua-
gem simbólica. Na linguagem
conceitual predominam a explica-
ção, o nocional, a abstração, a pre-
cisão, a idéia, a análise, o deta-
lhe, a lógica, a consciência. Du-
rante muitos anos, com fortes in-
fluências do Iluminismo, a lingua-
gem conceitual foi predominante
(não exclusiva) nos discursos re-
ligiosos, principalmente, nas igre-
jas do Protestantismo Histórico.
As prédicas tinham que dar uma
resposta (explicação lógica) à ra-
zão humana. Não é por acaso que,
neste século, desenvolveram-se
muito os estudos na área de exe-
gese bíblica e hermenêutica teo-
lógica. Hoje, principalmente nas
igrejas com posturas mais caris-
máticas e pentecostais, há uma
forte presença da linguagem sim-
bólica, onde predominam: a ima-
gem, as ligações analógicas, o
conhecimento emocional, o in-
consciente, o imaginário, a sensi-
bilidade aos índices, aos sinais, a
percepção global. Neste tipo de
linguagem oCa)pregador(a) é con-
vidado a falar ao coração (emo-
ção) das pessoas e não à razão.
Pierre Babin, em seu livro A era
da comunicação, apresenta maio-
res detalhes destes dois níveis de
linguagem.

As recentes pesquisas na área
de educação têm apontado para

novas formas de aprendizado, em
que predomina a linguagem sim-
bólica. No processo de ensino-
aprendizagem devem-se integrar,
"dentro de uma visão de totalida-
de, os vários níveis de conheci-
mento e de expressão: o sensorial,
o intuitivo, o afetivo, o racional e
o transcendental (a integração
com o universo)" (Moran, p. 28).

Linguagem e cultura pós-
moderna
Lyotard, em seu livro "A Condi-
ção Pós-moderna", fala da crise
das meta-narrativas (meta-discur-
sos). Há uma certa incredulidade
com relação aos discursos e para-
digmas unificadores. O que pre-
domina é uma fragmentação dos
discursos. Creio que sua análise
da mudança do saber na pós-mo-
dernidade, sendo este transforma-
do em mercadoria, com o declí-
nio das metanarrativas, é um bom
eixo para analisarmos a lingua-
gem evangélica. Há muitas igre-
jas que aderiram àquilo que Lyo-
tard define como jogos de lingua-
gem performativos, prescritivos e
reguladores. Estas são as igrejas
que possuem os discursos mais
persuasivos e, conseqüentemente,
as que mais crescem. Seus discur-
sos não são compostos pelo saber
narrativo (justiça, paz, igualdade,
solidariedade ...), mas transforma-
dos em mercadorias para serem
veiculadas e consumidas entre os
fiéis. Com "fórmulas de felicida-
de eterna" seus pregadores(as)
seduzem e manipulam as grandes
massas. Assim, muitas igrejas
transformam-se numa indústria de
entretenimento, como tantas ou-
tras, e seus 'usuários' em consu-
midores em busca de prazer e di-
versão. Nesse tipo de relação há
pouco espaço para o recolhimen-
to, a provocação e a interrogação.
O Evangelho é fragmentado em
doses homeopáticas, marcadas
por frases curtas e de efeito (aqui-
lo que Umberto Eco chama de

sintagmas cristalizados ou que
vão se cristalizando), tais como,
"o crente não sofre"; "nós somos
filhos do Rei" etc. "Numa atmos-
fera narcísica, o mais importante
é viver hedonisticamente o pre-
sente, a experiência imediata, sem
passado e sem futuro" (Castro, p.
8). Neste sentido, Jesus deve ser
apresentado (vendido e consumi-
do) como alguma coisa prazero-
sa. É o Jesus das bênçãos, dos mi-
lagres, das curas, da prosperida-
de ... palavras como cruz, sofri-
mento, discipulado e compromis-
so estão em desuso, fora de moda,
são antiquadas.

Para concluir, reproduzo a se-
guir um discurso que caracteriza
bem alguns elementos desta cul-
tura pós-moderna. É uma das res-
postas da modelo e atriz Ana Pau-
lo Arósio à jornalista Valéria Fran-
ça, numa entrevista das páginas
amarelas da revista "Veja", de 12
de março de 1997. "Você sempre
foi religiosa?" "Eu nasci católica.
Hoje vou à Igreja Evangélica. Às
vezes eu fico meio confusa, não
sei bem o que eu estou fazendo
lá. Acho que freqüento a igreja
não tanto por causa da religião,
mas pelas pessoas que vão lá, pelo
espírito daquele grupo. Quando
repetimos 'o Espírito de Deus está
entre nós', tem quem ache uma
bobagem, mas não concordo. As
pessoas que estão ali, junto comi-
go, tratam-me com muito amor.
Elas se importam comigo. Mas
tambérnjá fui a reuniões espíritas
e conheço um pouco do budismo.
Qualquer religião remete a um ser
maior, que eu chamo de Deus. Eu
tenho de agradecer a Ele todos os
dias porque estou viva e saudá-
vel".

Clovis Pinto de Castro, pastor meto-
dista e reitor da Faculdade de Teologia
da Igreja Metodista (São Bernardo do
Campo/SP).
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passarinhos nem com belas flores!
Encantado com palavras advindas
de uma outra Palavra: a palavra,
infalível e irrefutável, tal qual saí-
da da boca do criador, a Escritura
Sagrada, que é em sua própria la-
vra a revelação divina dos segre-
dos imortais aos pecadores. Saber
manuseá-la é ser detentor de um
poder divino sobre as hastes do
maligno. Saber onde se encontram
os oráculos do Senhor é ter força

para a caminhada. O salvo sabe
antes mesmo que qualquer per-
gunta venha a ser formulada o
adágio que diz "A resposta está
na Bíblia". Não é sem razão que
esta mesma Bíblia, Palavra de
Deus que é, receberá como prova
de reverência, em todas as épocas
e lugares, monumentos de eterna
homenagem em praças que a os-
tentem para que todos venham
adotá-la como "regra de fé e prá-
tica".

Admirável-mundo-santo! As
palavras neste mundo salvam seus
locutores da penalidade, do poder,
e da presença do pecado ... As pa-
lavras neste mundo peregrinam
com seus viandantes por sobre os
montes e vales ...As palavras nes-
te mundo militam ao lado de seus
guerreiros resgatando um exérci-
to de milhões que em trevas tão
medonhas jazem perdidos sem o
salvador ... Assim vivem os resga-
tados do Senhor ...

Ao fim deste olhar panorâmi-
co por entre vales e montanhas,
os quais espero não ter profana-
do, há uma confissão a fazer. Des-
t~ habitat sou um exilado. Isto
explica rimar verdade com bon-
dade, migrei para outras paragens.
(A liberdade é a irmã mais formo-
sa da provisoriedade!). Devo tam-
bém reconhecer que as não-mui-
tas-vezes que me oferecem pão e

vinho, ao som de preces musica-
lizadas, chego a celebrar com eles
o sonho de um celeste porvir. Não
importa que sobre mim pese a
dura sentença de não ter suporta-
do as palavras da "sã doutrina" ..
Por isso mesmo, como revistá-los
sem que em meus óculos a primei-
ra palavra a ser inscrita não seja
tolerância? ...

Sonho com um tempo em que
as palavras sobre o Indizível dei-
xarão de se transformar em mor-
talhas para embalsamar Aquele
cujo nome é impronunciável. Até
lá procuro tecer com outros ir-
mãos, também exilados, uma rede
de balanço onde as palavras se
espelham pelo vento e anunciem
aos quatro cantos que o "mundo
ainda tem jeito apesar do que os
homens têm feito".

Carlos Alberto Rodrigues Alves é
pastor presbiteriano.
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DE VOLTA AO CELESTE PORVIR
Carlos Alberto Rodrigues Alves

Lutar com palavras é luta
mais vã;
entanto lutamos mal rompe
amanhã.
Carlos Drummond de Andrade

Nosso universo é feito de mundos
em cujas avenidas desfilam, triun-
falmente, nossas palavras. Sejam
elas armadas para "mal-dizer", se-
jam elas amadas para "bem-di-
zer".

Não temos alternativas. Os
mortais somos feitos de palavras
que brincam ou brigam conosco
a cada momento. Elas são a ex-
tensão de nossos braços para o
abraço ao objeto desejado. São o
prolongamento de nossas mãos
nocauteando o que nos desagra-
da.

É... Sempre suspeitei que pa~
lavras são palavras, muito mais do
que palavras ...Afinal, elas moram
onde nós moramos ... Elas são o
que nós somos ... Por isso nas are-
nas acadêmicas queremo-las
becadas epistemologicamente
para declarar o primado das teo-
rias científicas (status outrora con-
ferido à teologia!). Nos papos de
botecos já as preferimos traves-
tidas bufonicamente para as do-
res dos nossos corpos crucifica-
dos. Nas catedrais, suntuosas ou
não, desejamo-las em seus vôos
arrebatadores levitando-nos e
-brindando-nos com variações
aerobáticas entre os céus, infernos
e adjacências.

Também com palavras, cons-
-truo uma senha para adentrar aos
Iportais de um mundo demasiada-
-mente especial. Mundo criado a
"'Jriori com seus hermetismos li-

terais que são a mais completa tra-
dução de seus habitantes. Mundo
onde cada um de seus cidadãos é
rigorosamente regido por uma ter-
minologia onde os eternos enig-
mas dos homens são minuciosa-
mente decodificados. Mundo
onde os mistérios da vida e da
morte ficam presos nas teias de
códigos verbais que dão aos seus
pronunciamentos poderes e certe-
zas cartesianas. Isso mesmo! Ali
não há espaços livres. Ali não há
lugares para dúvidas. Ali não há
frestas para indefinições. O cená-
rio é construído com precisão as-
tronômica qual sistema planetário
de Kepler. Pertencer a este mun-
do é estar irmanado a uma con-
fraria em cujo dialeto o eterno, o
invisível e o transcendente se teo-
fanizam.

"Em que mundo orbital esta-
mos a flutuar?", pergunta um ci-
dadão não-iniciado. "Que univer-
so caleidoscópico estamos a
visualizar?", indaga um transeun-
te ávido por coisas do outro mun-
do. Serei eu a responder. Estamos
em um chão sagrado onde os mo-
radores são autodeclarados "dife-
rentes". Este é o reino encantado
daqueles que aceitaram a Jesus
como seu único e suficiente sal-
vador. Reino ao qual fotografo na
qualidade de um turista ...

Estar neste exótico universo é
ver o riso e o rosto dos que têm
certeza de sua salvação. Peregri-
nos que são, dizem estar a cami-
nho da Canaã Celestial. Isso ex-
plica o porquê de suas falas des-
prezarem as coisas deste mundo,
tão passageiras, tão fugazes ... Há,
além da história, um alvo final a
se alcançar. Os prazeres da terra

não podem dar idéia do gozo
dali ... nesta terra os prazeres se
findam ... a vida presente é sim-
plesmente um meio para que se
atinja a meta final.

Por isso a jornada dos santos
é ritmada e inspirada por canções
e preces que anelam por um lar
no céu. Esta é razão também de,
longe dos perdidos que jazem no
lamaçal do pecado, poderem ce-
l~brar, poderosa e constantemen-
te, o fato de estarem alvos mais
que a neve. É verdade que pela
bênção de terem optado pelo ca-
minho estreito, encontrarão as
mais ardilosas tentações que o ini-
migo de nossas almas usará a fim
de desviá-los para o caminho lar-
go. Mas se o mal lhes ameaça é
imprescindível que se tenham nos
lábios as palavras de ordem do
Excelso comandante que lhes dá
o grito de guerra: "Avante, avante,
oh crentes! soldados de Jesus".
Assim se movimenta a marcha da
família com Deus para a vitória
final que só terminará no grande
dia quando o som da trombeta
ecoar. Até lá os fiéis se consagram
em fervente oração cujas palavras
ensaiadas tocam o coração do
Santo e eterno Deus.

Que universo encantado este
dos eleitos! Encantado não com
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